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|  PROPRIETÁRIO— José Augiislo Saloio

A Festa Escolar
Um grande pensador, o 

mais extraordinario poeta 
do seculo x ix , Victor Hu­
go, disse que as vinte e cin 
co lettras do alphabeto da­
vam mais luz que todas as 
constellações celestes.

Esta affirmação do genio 
da poesia, poderá parecer 
algum tanto nyperbolica; 
mas nem por isso deixa de 
ser essencialmente verda­
deira.

E' o alphabeto a matéria 
prima de que se fórma o 
mundo das lettras, a via 
lactea que conduz aos pá- 
ramos azues da sciencia e 
da arte, os poios do eixo 
em que gravita a intelli- 
gencia humana.

Na escola ascendente dos 
progressos litterarios e sci- 
entificos, a escola primaria 
representa o primeiro pas­
so, o mais difficil talvez, de 
essa escada florida do sa­
ber, que, á similhança da 
de Jacob, se apoia na terra 
para ir penetrar no céo.

Como na visão biblica, 
sobem e descem por ella 
os anjos, quasi alados, da 
risonha infancia, flor em 
botão, arbusto insipiente, 
que ámanhã se ha de tor­
nar em razonados fructos.

A instrucção primaria é 
0 prologo do poema que o 
homem começa a soletrar 
no berço; a secumdaria é o 
conto esperançoso da ado- 
lesçencia, caminhando de 
olhos fitos na estrella do 
futuro; a superior é o hym­
no triumphal da edade vi­
ril, prolongando-se pela vi­
da fora até terminar no 
tumulo.

Terminar, não: a sciencia 
não acaba com o homem 
porque é eterna. Transmit- 
te-se de geração em gera­
ção, no decorrer dos sécu­
los, como apanagio que é 
da humanidade.

O espirito, ao separar- 
se do envólucro terrestre, 
volve a reintegrar-se no in­
finito da sabedoria e do 
amor, que são attributos 
de Deus.

Toda a grandeza moral 
se resume em tres capítu­
los: a instrucção, a bonda­
de e a virtude, O primeiro

é a obra dos nossos mes­
tres e dos bons livros; os 
segundos são o dote da na­
tureza, depurado e enri­
quecido pela educação que 
nos ministram nossos paes.

E' a creola que dá á mo­
cidade as primeiras luzes 
do ensino; é ella que lhe 
rasga as trevas da igno­
rancia, que lhe prepára a 
intelligencia para entrar 
mais tarde nas differentes 
matérias que constituem os 
cursos superiores a que 
ella se destinar.

A educação do nosso 
povo é um dos problemas 
que mais devem ser estu­
dados, pois, a meu vêr, da 
sua solução depende em 
grande parte o futuro da 
nossa patria.

Não é unicamente á fal­
ta de escolas que se deve 
attribuir o estado de atra- 
zamento em qne elle se en­
contra. Uma outra causa 
se me afigura de grande 
importancia em concorrer 
para o diminutissimo des­
envolvimento da instru­
cção: o não haver entre 
nós quasi nenhuma curio­
sidade de espirito.

O ra essa curiosidade é 
o effeito de tudo aquillo 
em que as artes e as scien­
cias se revelam.

Realisem-se conferencias; 
deem-se grandes concertos 
de boa musica ao ar livre;

-ganisem-se exposições; 
veremos então que o povo 
terá nisso um estimulo e 
mais depressa procurará a 
escola.

N’um paiz como o nosso, 
os filhos do povo assim que 
chegam á edade própria de 
entrar para a escolà, já tra­
balham, já ajudam os paes 
no seu labor quotidiano. E 
tendo o dia todo occupado, 
somente á noite pódem 
educar-se e receber os in­
fluxos de tão benéfica luz
—  a instrucção. Portan­
to o estabelecimento de

prestimosa Direcção da 
Sociedade i.°de Dezembro 
pelo elevado pensamento 
da org-anisacão da escola

o  >

da mesma sociedade.
E R N E L O  F R A N C A .

K erm esse

No preterito domingo 
hoúve kermesse na Praça 
Serpa Pinto cujo produeto 
será para a formação de 
uma corporação de bom­
beiros n’esta villa. As sor­
tes eram vendidas por 
gentis meninas da nossa 
primeira sociedade auxilia­
das por alguns dos nossos 
mais respeitáveis [cavalhei­
ros.

Aquella sympathica festa 
foi abrilhantada até ás on­
ze horas da noite pela dis­
tincta phyiarmonica i.° de 
Dezembro, sob a regencia 
do seu habil mestre, o nos­
so amigo Balthazar Ma­
nuel Valente.

Affluiu muito povo.

EDUCAÇÃO
«On façonne la plan 

te par la culture et 
l'hoine par 1'educa 
tion.»

Rousseau.

Chafariz

Pela 1 hora e meia de 10 
do corrente inaugurou-se 
o chafariz dojargo da Cal­
deira, sendo por essa occa­
sião lançados ao ar muitos 
foguetes.

E’ mais um melhora­
mento com que a actual 
camara dota esta villa bem 
digno do geral apoio de 
todos os aldegallenses.

grande numero de cursos 
nocturnos, seria um dos 
meios que melhores resul­
tados dariam.

Estas resumidas linhas 
obedecem a um duplo pro­
posito: prestar a minha mo­
desta homenagem á bri­
lhante festa escolar do dia 
d’hoje e felicitar a digna e

Vindim as

Estão a terminar as vin­
dimas nesta região. Ha 
muito menos vinho que o 
anno preterito mas na qua­
lidade não é inferior.

Ao menos valha-nos is­
so.

Abriu no dia i do cor­
rente o collegio da socie­
dade phyiarmonica i.° de 
Dezembro para ensino de 
instrucção primaria e se­
cundaria. Tem 65 alumnos 
e é seu director e profes­
sor o nosso amigo Antonio 
Rodrigues Calleiro, auxi­
liado pelo sr. Antonio Ma­
ria da Silva, como ajudan­
te, para o ensino de pri­
meiras letras,.

No decorrer tormentoso 
dos tempos actuaes, em 
que tudo finge buscar, no 
horisonte das idéas subli 
mes, o progresso que ha de 
emancipar o homem dos 
ferros que lhe apertam os 
pulsos,— em lugar de tudo 
correr para o bem, para o 
dever e para a virtude, tu­
do mais se atola no mal, 
no desvario e no vicio, ape­
lidando de retrograda, ca­
rola , estúpido c ignorante 
aquelle que tem a supina 
ignorancia de reparar nis- 
so.

Os ideaes mais puros 
que, como o sol dabril, 
querem ou parecem que­
rer romper as trevas da 
bestialidade inextinguível—  
depois de luctar denodada­
mente pelo desenvolvi­
mento intellectual do ho­
mem —  cae, sem amparo, 
sem alento, coberto de es- 
carneos e oprobrios que 
veem, qual derrubador tu­
fão soprado pelo vento 
boreal dos espiritos moder­
nos.

Quanto mais se aper­
feiçoa, a cultura das plan­
tas nos nossos pomares, 
nas nossas hortas e cam­
pos, tanto mais se descu­
ram os interesses da edu­
cação do homem, tratan- 
do-o como simples porção 
de matéria, como simples 
animal, sem espirito, des- 
provido de razão,— fazen­
do dos médicos nada mais 
que uns alveitares —  dos 
educadores da mocidade, 
nada mais que uns doma- 
dores de pequeninas féras!

Oh! como o grito da 
verdadeira liberdade havia 
de soar, um dia, puro, an­
gelical, perfumado nos jar­
dins da civilisação, soltado 
por todos os peitos a quem 
o leite puro do verdadeiro 
progresso alimentasse de 
uma maneira sã. . . impec- 
cavel!. . .

Como os vindouros ha­
viam de abençoar, bem- 
dizer, louvar a nossa eda­
de, pelo firme e alto ideal

que podiamos legar-lhe, 
sendo essa edade, como 
podia ser, chamada a eda­
de de diamante da creanca

>

humana!
Emancipem-se os espi­

ritos modernos das más 
superstições; mas não cha­
mem superstição ao que o 
nosso espirito, a nossa ra­
zão affirma existir!

Procure-se o caminho 
do progresso, mas por uma 
vareda perfeitamente recta 
que a elle conduza.

Procure-se o progresso 
em factos e não em sim­
ples e voadoras palavras 
que, como a cinza soprada 
pela aragem, assim desa­
parecem para sempre nas 
trevas do esquecimento!

Prohibam-se os maus 
escruplos!

Fechem-se, desmoro­
nem-se os lupanares e não 
se façam leis que permi­
tam e até auxiliem os es­
tabelecimentos pútridos 
onde se consomem exis- 
tencias em plenas noites de 
orgia! •

Eduque-se a mulher por­
que é ella —  a mulher, a 
mais segura vereda que pó­
de conduzir-nos ao verda­
deiro progresso!

Com muito critério dis­
se alguem que ella podia 
sei-: —  a estrella do bem— 
ou a consócia do mal! Se­
ja a estrella do bem! Estu­
dem-se-lhe os arcanos mais. 
reconditos do seu coração, 
por segredo dos quaes el- 
a sabe arrastar um ho­

mem, uma familia, uma ci­
dade, uma nação inteira!

Esquadrinhem-se bem as 
suas particularidades subli­
mes que pódem levantar á 
bitola que se idealiza— to­
dos os corações que se lhe 
approximam; e que, se á 
primeira vista nenhuma 
importancia tem, pódem 
desmoronar completamen­
te tudo o que sonharmos 
de mais puro, deitando por 
terra as nossas idéas mais 
elevadas e mais seguras!

Desgraçadamente — a 
classe que mais póde fa­
zer para o bem e levanta­
mento do povo —  a classe 
do professorado primário 
tem, a par de lúcidas 
intelligencias femininas, a 
par dos melhores exem-
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piares— quem pouco ensi­
ne por palavras e quem 
muito seduza pelo mau 
exemplo!

Porque se não escuta 
nestes casos a voz do po­
vo e se não bane por com­
pleto cfesta prestimosa e 
acabrunhada classe a ciza- 
nia mortífera que tudo 
avassala— sem mesmo ter a 
propriaconsciencia d'isso?!..

- - - - - - - - - - - - - - - - - — CO— — « » - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Retiraram já todas as fa­
mílias de Lisbôa que aqui 
estavam veraneando e que 
tanta alegria deram a esta 
localidade durante a sua 
permanencia. Samouco 
voltou á sua habitual paca­
tez. As vindimas termina­
ram, sendo a colheita mui­
to regular. Uns chuviscps 
que teem cahido são pre­
nuncio de que o inverno 
não vem longe e indicam- 
nos a necessidade de mudar 
de toilette.

— Na egreja parochial 
tem-se realisado com con­
corrência de fieis o mez em 
honra de nossa senhora do 
Rozario, havendo práticas 
feitas pelo rev. C. Nunes.

— Retirou já ha dias de 
esta localidade o nosso 
presado amigo Antonio 
Borges Sacoto, que tantas 
sympathias conquistou du­
rante a sua permanencia 
nesta terra como pharma­
ceutico. Oxalá que a sua 
ausência não seja demora­
da e que dentro em breve 
o pòssâmos abraçar e go- 
sar da sua convivência.

— No goso de licença en­
contram-se aqui os nossos 
amigos José Fragoso e Ma­
mede Arvelios, respectiva­
mente pharmaceutico em 
Lisbôa e saro-ento de infan-o

teria.
— Retirou hontem para 

Lisbôa, onde vae cursar a 
Escola Normal a sr.a D. Mi- 
chaela Formosinho Arvel­
ios, mana da distincta e il­
lustrada professora d'esta 
localidade. Ao caes de em­
barque foram muitas pes­
soas apresentar os seus 
cumprimentos de despedi­
da á sympathica menina.

(Correspondente).

8o FOLHETIM

T ra d u cção  de J. DO S A N JO S

0  C O U C Í p È I I A
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
no

C a p i t u l o  I V  

O am igo do Itsidolpli

Diga ao doutor B ourdet que estou 
em conferencia com o commandante 
e peça-lhe que espere um momemto. 
disse o senhor Ferbach.

— P o rq u e náo o recebe já? pergun 
tou o commandante detendo com um 
g?sto o soldado que ia sahir.

E  prosegui.u:

Descutiu-se acalorada­
mente nas côrtes a prepo- 
tencia policial exercida no 
dia 4 de maio sobre cida­
dãos indefezos na estação 
da Avenida. Grande quan­
tidade de povo estava alli 
esperando o sr. Bernardino 
Machado e á chegada do 
illustre democrata fez-lhe 
uma demonstração affe- 
ctuosa, com salvas e pal­
mas. Pois a policia, com 
uma brutalidade inaudita, 
começou então acutilando 
o povo, distribuindo pran­
chada sem dó nem consci­
ência, numa selvageria 
sem nome.

O mais curioso do caso 
é que ninguém agora toma 
a responsabilidade de ter 
dado essa ordem á policia. 
Não foi o sr. Hintze Ribeiro, 
que então era presidente 
do conselho de ministros; 
não foi nenhuma entidade 
superior da policia; quem 
foi então?

O Sr. Hintze Ribeiro ati­
ra as responsabilidades pa­
ra cjma do sr. João Franco, 
por não ter mandado fa­
zer uma syndicancia para 
se apurar quem foi de fa­
cto o auctor de tal arbi­
trariedade. Ora o ministé­
rio do sr. Hintze ainda es­
teve quinze dias no poder 
e durante' esse tempo po­
dia muito bem ter-se feito 
essa syndicancia. Appare- 
ceu com effeito um relato­
rio de um empregado su­
perior da policia, mas que 
no fim de contas, nada ex­
plica. O que se sabe é, que 
o povo, que paga para sus­
tentar a policia, foi espan­
cado barbaramente por 
áquelles que teem obriga­
ção de o defender.

O povo. que se vê espo­
liado de todos os direitos 
que lhe pertencem, está 
fazendo tambem syndican­
cia, e no dia em que tudo 
sahir a limpo, ha de cas­
tigar severamente todos os 
que o exploram e menos­
prezam por mais alto que 
estejam collocados.

JO A Q U IM  DOS ANJOS;.

—  Lem bro-m e bem dos nomes que 
ha bocadinho me citou e esse doutor 
pertence ao seu conselho municipal. 
Agora já lhe disse tudo o queiítinha a 
dizer. T o d o s os protestos sáo inúteis. 
Náo dim inuirei nem um cêntimo as 
minhas pretenções; por consequencia 
a nossa conversa já náo tem razáo pa­
ra se piolo ngar. Fale com  o doutor, 
diga-lhe quaes sáo as noss exigecias e 
náo se esqueça de que a metade da 
quantia que lhe peço deve ser-me en­
tregue á manhã antes do meio dia. 
Adeus, senhor adm inistrador.

— Juro-lhe. commandante,que a in- 
demnisaçáo de guerra que nos recla­
ma é mais do que excessiva e que es­
tamos na inpossibilidade absoluta de 
a pagar.

— A palavra inpossivel náo é france 
za, respondeu ironicam ente o official. 
T en ho a certeza de que ha de pagar

« e s s ã o  d a  <*;í ih ;í í ‘;i
Em sessão de io do cor­

rente, foi resolvido o se­
guinte:

Estrumes. —  Foi fixado 
em 900 réis o preço de ca­
da carrada de estrume da 
limpeza pública d’esta villa.

Horar'io.— Vo\ organisa- 
do um horário para a en­
trada, matança e pesagem 
do gado no matadouro 
municipal d’esta villa.

Escola na Atalaya. —  A 
camara informou o sub- 
inspector deste circulo ser 
de absolucta necessidade e 
de um grande melhora­
mento a creação de uma 
escola mixta no logar d’A- 
talaya, tomando a respon­
sabilidade do fornecimento 
da casa para a referida es­
cola, mobilia e utensílios 
escolares.

Material de incêndios. —  
A sociedade Phyiarmonica 
i.° de Dezembro, d’esta 
villa, officiou á camara pe­
dindo para se utilisar do 
material de incêndios, visto 
ter formado uma corpora­
ção de bombeiros volun­
tários.

A camara resolveu pôr 
á disposição da direcção da 
Sociedade todo o material 
necessário, comtanto que 
a mesma direcção tome 
inteira responsabilidade do 
mesmo material.

Terreno na Atalaya. —  
Foi deferido um requeri­
mento de Pedro Lopes pe­
dindo á camara para pôr 
em arrematação uma por­
ção de terreno no logar da 
Atalaya, a fim de poder 
adqueril-o.

Da administração do 
concelho. —- Pedindo pro­
videncias sobre uma pro­
priedade que ameaça rui­
nas sita na ruá da Miseri­
córdia, d’esta villa, de An­
tonio Ramos Cardeira, mo­
rador em Lisbôa e infor­
mando que na rua do La­
gar da Cera, desta villa, 
existe um cano completa­
mente entulhado, do que 
resulta mau cheiro, pre­
judicial á saude pública.

Arrematação. —  Delibe­
rou-se que se annunciasse 
as arrematações da casa da 

»

essa qupntia á hora exacta. Náo’ se 
esqueça tambem dé que no prazo de 
oito dias me ha de apresentar o cu l­

pado que lhe pedi. Se náo o encon 
trar. ver-me-hei na obrigação, passa 
do esse prazo, de appellar outra vez 

para as suas finanças. Avalio em dez 
mil francos por cabeça os trinta ho­
mens que foram mortos hontem. T e ­
rá de pagar uma contribuição de trin ­

ta mil francos. Queira reflectir n ’isso. 
Até á vista, senhor adm inistrador.

O commandante von Hierfel tinha 

conquistado a um e um todos os seus 
postos debaixo das balas dos inim i­
gos; citado muitas vezes na ordem do 
dia do exercito pela sua valentia, pe­

las notáveis qualidades que tinha 
mostrado no exercício do seu com- 
mando e pelo espirito de sagaz in i­
ciativa de que dera provas em occa-

venda do peixe, imposto 
no vinho n’esta villa, Sari­
lhos Grandes e Canha 
guindaste e terrenos no 
Caes, illuminações das fre- 
guezias de Canha e Sari­
lhos Grandes.

Piirtúlo SBepBilíiieaMO
A Commissão Municipal 

Republicana de Aldegalle­
ga participa que as listas 
tas para a inscripção dos 
cidadãos d’este concelho, 
como membros do referido 
partido, se acham patentes 
nos seguintes logares: rua 
do Conde, em casa dos srs. 
José Cypriano Salgado Ju­
nior e Antonio Rodrigues 
Calleiro Junior; rua Direita, 
nos estabelecimentos dos 
srs. Feliciano Soares Ca- 
nastreiro e José Leonardo 
da Silva; rua do Caes, no 
estabelecimento do sr. An­
tonio Marques Peixinho.

D ECLA RA CÃ O
>

Antonio Ferreira dos 
Santos declara que não pa­
ga divida alguma contrahi- 
da por sua mulher Maria 
Rosa dos Santos ou Maria 
dos Santos Mingates, visto 
tel-o abandonado e a seus 
filhos em 4 de agosto fin­
do e levado comsigo valo­
res importantes.

D e s a s t r e  c o m  a n u a  d e  
fo g o

Na madrugada de 8 do 
corrente, em Rio Frio, Ma­
riano Inverno, que alli fôra 
caçar, encostou a espingar­
da a si collocando-a com 
os canos para o peito; a es­
pingarda estava armada e 
a um pequeno movimento 
do corpo que o infeliz fize­
ra disparou-se, apanhan- 
do-o em cheio no peito. 
Immediatamente conduzi­
do para esta villa, a meio 
caminho falleceu. Tinha 3o 
annos e era natural de Val­
le da Villa, freguezia dA- 
mareleja.

•- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

F e s t a  escoias*
E’ hoje, ao meio dia, que 

no theatro desta villa co­
meça a Festa Escolar, cujo 
programma é o seguinte:

i.° Discurso de abertura 
pela ex-"la Sr.a D. Elvira

sióes diffleeis, era considerado como 
um m ilitar de grande futuro.

Para elle, o senhor Ferbach, com 
as suas subtilezas e a sua eloquencia 
miuda de tabellião. náo era um ad- 
versario muito temivel. Divertia se 
intimamente com o trabalho que elle 
tinha para elaborar as suas phrases e 
deixava-o falar com placentem ente, 
cortando lhe de quando em quando 
os periodos com uma palavra secca 
ou um sorriso breve de motejo. A n i­
mado de um odio feroz para com os 
francezes. senlia uma alegria im m en­
sa em brincar com aquelle bom ho­
mem. como um gato brinca com um 
rato.

T odas as razões de justiça e de h u ­
manidade que o adm inistrador de 
E rslein  podia invocar em apoio da sua 
causa, longe de abrandarem a alma 
do commandante H iertel, não faziam

Esther Almeida Lagôa.
Intervallo concedido aos 

oradores inscriptos e aos 
que na occasião pedirem a 
palavra.

2.0— Hymno das escolas 
cantado pelas creanças e 
acompanhadas pelo sextet- 
to e pela phyiarmonica i.° 
de Dezembro.

3.° —  Symphonia pelo 
sextetto.

4° Recitação de varios 
trechos litterarios pelas 
creanças.

5.° Dissertação sobre a 
instrucção, pelo Ex."10 Sr. 
Manuel Paulino Gomes.
■ 6.°— Poesia— As mães—  
de Joaquim dos Anjos, re­
citada pelo Ex."10 Sr. Justi­
niano Gouveia.

7.0— Pelo sextetto.
Destribuição de prémios

ás creanças e «lunch».
Ao «lunch» tocará a phy­

iarmonica i.° de Dezem­
bro varios trechos do seu 
repertorio.

Intervallo.
8.”— Pelo sextetto.
9.0— Recitação de varios 

trechos litterarios pelas cre­
anças

10.0— Poesia «As crean­
ças», de Alvaro Valente, 
recitada pelo ex.mo sr. An­
tonio Saloio Junior.

i i .°— A llocução pelo 
ex."10 sr. Alvaro Valente.

12.0— Pòesia recitada pe­
lo ex.m0 sr José de Mira 
Reis.

13.°—-Poesia «Omartyr» 
pelo ex.1110 sr. Fernando Cal- 
lado Ramos.

14."— Hymno das Escolas 
cantado pelas creanças.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - « »  — « » > - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

T heatro
A récita que no numero 

passado haviamos noticia­
do para 11 do corrente, fi­
cou transferida para hoje, 
havendo baile em seguida.

Deve ser uma noite bem 
passada.

------- —----------------
«PciiganiEieaBlos

Responderam no tribu­
nal judicial desta villa e fo­
ram condemnados Antonio 
Luiz Bòlo, em 60 dias de 
prisão e Maria Cauteleira, 
em 3o. Aquelle por offen­
sas corporaes e esta por 
furto de galiinhas.

senão robustecel-o mais nos seus in­
tentos vingativos. Inexorável na sua 
vontade, inabalavel nas suas resolu ­
ções. não dava ouvidos senão á má 
vontade que tinha e promettia a si 
mesmo não sahia d’aquella villa, cujos 
habitantes tinham tido a audacia de 
irem , com as armas na mão, ao en­
contro das tropas de sua magestade 
o rei G uilherm e, senão depois de ter 
despejado completamente todos os 
cofres públicos e particulares.

0  doutor B ourdet entrava na oc­
casião em que o commandante se des­
pedia do adm inistrador. Tbocaram  
ambos um cum prim ento rapido e 
frio.

(Continuaj.
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A actriz

Pedicado á «chanteuse» Maria Ame- 
iia

Bésila, linda filha d’um 
distincto militar, tivera des­
de creança uma paixão, 
um desejo, uma áttracção 
que a atormentava: o thea­
tro.

Desejava ser actriz, ser 
recebida em público no 
meio de palmas, no meio 
do enthusiasmo dos ap­
plausos, fazer-se admirar,, 
transformar o seu talento 
numa facil escada por on­
de subiria á gloria.

Esta idéa louca, ao prin­
cipio tomada como crean- 
cice por seus paes, acom­
panhava-a, obsecava-a, 
perseguia-a de tal modo 
que ás vezes quando assis­
tia a alguma récita, a sua 
imaginação, exaltada pelos 
sonhos embalados desde 
pequena, fazia-a convencer 
que era ella, essa que tinha 
ahi deante de si a electri- 
zar com o olhar, a domi­
nar com a phrase, a con­
quistar com a graça!

Ah! se não fosse elle, se 
não fosse a imagem queri­
da de Leonel, que se apos- 
sára do seu coração, já 
certamente havia fugido a 
seus paes, desprezando tu­
do; tudo deixando para se­
guir essa vida que lhe sor­
ria, essa vocação artística 
que sentia dominar-lhe os 
nervos. Mas não o faria, 
não, tinha bem presente 
na memória o juramento 
de Leonel, sabia bem que 
elle nunca se casaria com 
ella se tal fizesse.

Por isso resignava-se, 
procurava esquecer esse 
sonho e embalava na men­
te a visão d’um futuró mei­
go e bem acompanhado de 
seu maridinho e tendo uma 
creanca linda a brincar-lhe 

»

sobre os joelhos: o seu fi- 
Ihinho. Assim passava o 
tempo, ora dominada pela 
sua vocação, ora p elo amor 
e a sua vida seguia hesi­
tante entre dois sonhos, 
entre duas venturas ambas 
bellas, mas differentes, cu­
jas realizações se afastavam 
destruindo-se uma á ou­
tra. Um dia a primeira 
delias foi mais forte, não 
poude resistir. Fusfir de ca- 
sa com o coração oppres- 
so, sustendo a custo as la­
grimas de saudade pelo seu 
passado puro e cheio d’a- 
nior.

Esc reveu a Leonel pedin-! 
do-lhe perdão eque a con­
tinuasse a amar que ella se 
conservaria sempre virtuo­
sa e fiel.

Ao receber esta carta, 
CÍ!e soffreu muito, mas o 
amor venceu e perdoou- 
lhe resignado, mas jurára 
clUe nao se casaria com el­

. LITTER Ã T U R Ã _ _ _ la se fosse actriz e cumpri­
ria esse juramento custasse 
o que custasse.

O seu amor era agora 
sem esperança porque sa­
bia que eila tambem nunca 
poderia ser sua amante, 
porque isso ia contra os 
princípios de virtude em 
que tinha sido educada, 
mas amal-a-hia sempre, 
mas o seu amor platonico 
era esteril e triste.

★
★ ★

Passam-se annos sobre 
annos, Bésila, á custa de 
trabalho e devido ao seu 
talento, é actualmente uma 
das glorias do theatro, é a 
actriz da moda, legiões de 
admiradores se curvam á 
sua passagem fazendo-lhe 
a côrte, mas ella conserva- 
se fria a qualquer manifes­
tação de amor.

A sua vida é um riso, um 
cântico de triumphos, uma 
série de successos, o seu 
nome é pronunciado com 
respeito e admiração. Está 
no apogeu da sua vida, é 
bella e nova ainda, possue 
o talento, o genio, uma pa­
lavra sua é um oráculo, a 
sua conversação uma hon­
ra, emfim realisou-se o seu 
sonho de gloria, sente-se 
grande, orgulha-se de si 
mesmo!

E Leonel?
Segue-a sempre fiel ao 

seu amor, mas tambem 
no seu juramento. Ella é 
feliz, é invejada e nem se­
quer o seu amor sem es­
perança lhe escurece um 
pouco a auréola de felici­
dade que se lhe espande 
na fronte.

★
★ ★

Mais annos se passam, 
Bésila já está velha, cança- 
çada. E’ rica muito rica 
mesmo, mas a sua cabeça 
outYora altiva e corvada 
pelos louros dos triumphos 
está curvada ao peso dos 
annos. Da sua vida restam 
só recordações agradaveis 
e saudosas, na sua casa ca­
da objecto tem uma histo­
ria, cada pequeno bibelol 
recorda uma tempestade 
de applausos.

Nesta occasião está ella 
á janella do seu palacete, 
junto a si Leonel quasi um 
ancião fita-a com o mesmo 
alhar apaixonado, é velho 
mais o seu amor ainda é 
puro e verdadeiro como 
dantes.

De subito Bésila empal- 
lidece, o olhar torna-se-lhe 
fixo e brilhante, duas lagri­
mas lhe ro!am peies faces 
já rugadas.

O que ella fita, é um 
gracioso par que passa ale­
gre e feliz, cheio de amor 
e vida, fitando em peque-j 
nito adoravel, que salta 
adeante delles. O pequeno 
para, por um pouco, olha

Bésila, os seus caracoes 
pretos emmoldurando a 
sua face pallida tem uma 
belleza mystica que attrahe, 
os seus olhos negros e 
grandes como o cabello 
denotam intelligencia e vi­
vacidade. Esse olhar pouco 
dura, volta a cabeça e con­
tinua no seu caminho com 
o saltitar feliz que compá- 
ra as creanças ás avesitas. 
Atraz delle seguem os 
paes de braço dado bem 
unidinhos envolvidos n’u- 
ma atmosphera de felicida­
de que encanta.

Bésila a altiva e gloriosa 
actriz cahe de joelhos a 
chorar dizendo a Leonel:

Sou muito infeliz!
Elle comprehende então, 

era a visão do seu outro 
sonho que passara ante os 
olhos da sua amada mas 
agora bem cruel porque 
representava o irremediá­
vel o passado.

FIRMO NETTO.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - c o  g - O S S x í — — q »  . . . . . . . . .  —

Germana

E’ este o titulo de um in­
teressante conto que rece­
bemos do sr. Cassiano Au­
gusto Gaspar, que, por 
nos chegar depois do que 
hoje publicamos fica para 
o proximo numero.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - < a ^ - ^ í = 3 S S > 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

AiiMiversario

No dia g do corrente fes­
tejou o seu anniversario 
natalicio o sr. Joaquim 
Guerreiro da Fonseca, di­
gno director e;professor da 
Escola Popular. O sr. Guer­
reiro deu a todos os seus 
alumnos um delicado copo 
d’agua.

------- ---------- ---------
Nota sem anal

Calino deu em perdulário 
e o genro intentou um pro­
cesso, dando-o por demen­
te.

Calino inconsolável, con­
ta a todos os amigos:

— Então não querem sa­
ber? O patife do meu genro 
deu-me por dormente e sou 
eu a primeira pessoa que se 
levanta mais cèdo lá em ca­
sa!

A N Ú N C IO S

Na horta do Bessa, des­
ta villa, ha já eucalyptos ca­
pazes de se plantar, que se 
vendem em vazos ou sem 
elles.

VENDE-SE

Uma morada de casas 
altas e baixas, em muito 
bom estado, com quintal, 
sitas na rua da Misericór­
dia, d’esta villa.

Quem pretendei' póde 
dirigir-se a Antonio Dias 
Capella, n esta mesma villa.

FAZENDA

Arrenda-se uma na quin­
ta da Espinhosa. Trata-se 
com Antonio Ferreira dos 

|Santos em Sarilhos Gran­
des.

Vend e-se, derretido, de 
primeira qualidade a réis 
2$qoo cada i 5 kilos. Quem 
pretendei' dirija-se a A. L. 
Salgado &  Irmãos ou a Jo­
sé Paulo Relogio, nesta 
villa.

2  6  1

Palha de trigo enfarda­

da, aos wagons, posta em 
qualquer estação pelo ca­
minho de ferro, entre Setú­
bal e Barreiro, a ioo réis 
os i 5 kilos. No armazém, a 
200 réis e a 180 réis cada 
fardo.

Pedidos a João Martins 
Gomes, Moita.

Trespassa-se o HOTEL 
ALEMTEJANO com todos 
os seus pertences, sito na 
rua do Caes, d’esta villa, 
com frente para a rua do 
Tenente Valadim.

Quem pretender dirija- 
se ao proprietário do refe­
rido hotel, o sr. Manuel 
Cypriano Pio, nesta villa.

i .  CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

__ 279 ---------------
Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DO POCO, 2 ~  A L D E G A L L E G A

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
D E

EUSTâQU íQ  MWMMQM i  í j M â M Ú S
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha. como PIMENTÃO dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
/ .a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, a rro * nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de i  .* qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  a Rua do Caes, debaixo, da

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
273

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N'èsta typographia satisfa%em-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide\ em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
■públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
i i i i i i i i i i iH ! iy i i i i i i i i i i i i i i i i i i í i i iú i i in i i i iu í iH iu i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iH i in !H i i i ! i in i in i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i : t M i

TRABALHOS A CORES, OURO,'PRATA, ETC.
n ill l l l l l l l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lH l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lM I I I I I I I I I I I I I

Especialiòaòe cm cartões i)e visita brancos, tarjaòos 
c pretos com filete òouraDo pata^agraòccimento

DESDE 200  RÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA
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COMPANHIA FABRIL SINGER260 ■___
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa AOCOCfi* «& C.a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

ME GA Bi DIARIO DE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3o réis
Tomo de S fasciculos.....................................  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O -1 O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d ‘esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm irareis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa <nglater 
ra e as duas pequenas, republicas sul-atricanas, decorrem  atravez de \e rd a 
deiras peripecias, por tal maneira úramaticas e pittorescas, que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente orn o irre sistíve l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos d.as, o entanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S .
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo. 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D È  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, n o — LISBOA

NOVO DICOIONARIO

E N C Y C L O P E D IC O  I L L U S T R A D O
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolano que 
se tem publicado até hoje

A ssignatura perm anente

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.‘
L IS B O A  — Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.

Está em distribuição o i.° Tomo

REIS Sc AN1INIO
—  CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
('pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

260
p e r  p e í c a o  1  'x e x  cbj d i  v e l .

RU A  JOSE M A R IA  DOS SA N TO S— ALDEGALLEGA

M AXIM O  C O R K I

MA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  SOO reis
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
~ LISBOA

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195, 1 .°— P O R T O .

OS DRAMAS 
DA CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im p rim iu  um cunho 
de onainaiidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi­
da a alcançar entre nós exito egu 
aquelle com  que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular 
coram ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

S o  ré is  o fa scicu lo
IOO ré is  o tom o

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o pular, E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162

Lisboa.

P A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

EN CYCLO PED IA
DAò FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3— Lisbôa.

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandella, 
para onde devem ser diri­
gidos os pedidos de assi­
gnatura, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

HISTORIA SA G RA D A

DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iV ida de .lesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ E stre lla  do X orte..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto ­

nada — 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju ­

nio r, rua das O liveiras, —  P O R T O .

Agricultura pa­
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  100 ré is.— L ivraria  F ig u ei­
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

PORTO

GUERRA ABERTA A O  
B O N U S  U N IV E R S A L

pelo 2g2

B o u u s  ÊspEO JrU 
que começa d’hoje em de­
ante a ser distribuído aos 
Ireguezes que comprem na

LOJA DO POVO
Largo <!a Egreja 

Praça Agricola

Quem comprar 100 réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B  0  N  U S  
muito mais prático e van­
tajoso em especial do que 
oBonus-Universal eoutros.

Vão vêr objectos-brirídes 
em exposição permanente.

|  Artigos de prim eira  $ 
p qualidade, po r preços |  

vantajosos, so se ven-
■m ciem na

L O JA  DO P O V O
L A R G O  DA E G R E J A

PAUVERT

0  VALLE M S
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

«0 Valle das Lagrim as é 
um assombro desentimen- 
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi­
gueirinhas Junior, rufi das 
Oliveiras, 75, Porto.
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a. e s *  e s s j  a a  b-es e s  / * * )  e a  a  reras f v

i J i í ' i 3 i Á í í S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO
E SC R IPTO R IO : LARGO DE S. PAULO, 12,1.° D,

- S S f  L I S B O A  1 - g S -

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES

A T T S Í Í O Ã C
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,

FARINHA DE TREMOÇO

pulverisada com a máxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 P O i  CENTO BE A M I M E M )
nas compras de 5o saccas para cima,


